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REMOÇÃO DE ORGANISMOS PATOGÊNICOS E INDICADORES DE CONTAMINAÇÃO EM LAGOAS DE POLIMENTO 

SILVA, Camila Abreu Borges (Bolsista); ANDRADE, Rosane Cristina (Estudante); BASTOS, Rafael Kopschitz Xavier (Orientador) 

Este trabalho enfatiza a remoção de coliformes e ovos de helmintos em lagoas de polimento e as potencialidades da utilização de efluentes tratados em fertirrigação e piscicultura. Os experimentos foram conduzidos na ETE Violeira: reator UASB + biofiltro aerado + três lagoas polimento (escala piloto). Os resultados são apresentados por períodos de operação do sistema - Fase I (julho a setembro de 2004): Q= 4,2 m3/dia; TDH = 3,4 dias (L1), 6,8 (L2) e 11,9 dias (L3); h = 0,9 m (L1 e L2) e 0,7 m (L3); Fase II (setembro de 2004 a julho de 2005): Q=3,0 m3/dia; TDH = 4,7 dias (L1); 9,4 (L2) e 16,6 (L3); h = 0,9 m (L1 e L2); 0,7 m (L3). O decaimento de E. coli (org. / 100 mL) na Fase I obedeceu ao seguinte (médias geométricas): 1,57 x 107 (esgoto bruto) – 2,57 x 105 (L1) – 1,76 x 105 (L2) – 3,89 x 103 (L3); na Fase II: 5,52 x 106 (esgoto bruto) – 1,38 x 105 (L1) – 4,10 x 103 (L2), 5,14 x 102 (L3). Os efluentes da L2 e L3 situaram-se, respectivamente próximos ao recomendado pela OMS para irrigação irrestrita (< 103 CF/100mL), irrigação restrita e piscicultura (< 104 CF/100mL), com destaque para a fase II. Ovos de helmintos foram encontrados até, no máximo, no efluente da L1: médias de 1,5 - 1,8 ovos / L. A partir da L2, os efluentes estiverem sempre de acordo com as recomendações da OMS (< 1 ovo /L). Os resultados confirmam que lagoas de estabilização (polimento) garantem a produção de efluentes propícios à utilização em irrigação e piscicultura. (CNPq) 
